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Dedicado a Aníbal Bordas Reina e seus pais maravilhosos.

Prefácio de Eliana Soza

Divórcio Póstumo IV - A Batalha das Almas é o quarto livro de uma saga que começou com uma história em uma plataforma para escritores. Lá, Daniel Canals publicou capítulo a capítulo, gerando grande expectativa em seus leitores. A história se tornou uma novela. No entanto, a imaginação transbordante do escritor, a linguagem precisa e imagens bem postadas não pararam por aí, mas resultaram em uma continuação. Assim nasceu Divórcio Póstumo II - O sonho de Berenice, um livro de época, espaço temporal que o autor consegue descrever tal qual uma pintura realista, aprofundando, desta vez, a trama. Seus personagens assumiram uma complexidade inegável e a relação com o texto anterior tornou mais emocionante seguir o fio condutor da leitura. 

Quando Daniel amadureceu e escreveu Divórcio Póstumo III – O Ritual, ele conduziu o cenário a uma era anterior; os eventos continuaram mudando e colocavam aqueles que os liam em situações perturbadoras e aterrorizantes. O Senhor das Trevas foi gradualmente, mas inexoravelmente, entrando em cada uma das páginas, demonstrando que a guerra entre o bem e o mal é o motor da história humana. Além disso, vê-se como um artefato cheio de malignidade, objeto central de todos os livros, pode corromper qualquer um, a ponto de criar uma vida de maldições, mortes e dor. 

Não há dúvidas sobre a capacidade do autor de construir personagens fortes e nobres, que sempre lutam contra a escuridão e com quem mais você queira nomear, embora também os vilões sejam tão insinuantes e atraentes que possam hipnotizar qualquer leitor. 

Divórcio póstumo IV - A batalha das almas foi um grande desafio porque teve a missão de fechar o círculo aberto com o primeiro livro e teve de encontrar o fim preciso, exato, que só na cabeça de Canais poderia ser desenvolvido, e Canais conseguiu. Desta vez, foi a sequência da história que começou tudo. Você poderá conhecer os caminhos trilhados por Thomson, Berenice e Madame Clerk, além da apresentação de outros personagens como Dr. Balguimor e Cheng, (o vilão da história ‘O extraordinário caso de Susan Malcolm’, do mesmo autor). Os laços que os juntam e separam não permitirão que você tire os olhos das páginas. 

Outro aspecto que você vai desfrutar é como o autor retoma personagens que retornam de outros tempos e espaços para proteger ou se vingar. Por isso, se você ler as histórias anteriores, entenderá e se assombrará com o universo criado com a saga. 

Depois de ler o último parágrafo do quarto volume, reflito e chego à conclusão de que apenas alguém tão metódico, exigente e hábil na arte de contar histórias poderia ter criado essa odisseia tão bem tecida. Como ele mesmo diz, “às vezes, era capaz de escrever a história do final para o início ou do meio para o fim, sem perder o fio condutor.” 

Cada um dos quatro livros pode ser lido de forma independente, mas se você tiver a oportunidade de ler todos eles, eu recomendo. Assim, você mergulhará em um delicioso e arrepiante caminho de horror e terror que não vai deixá-lo dormir por várias noites seguidas.

“Desde o início da humanidade até os tempos atuais, sempre existiram acontecimentos estranhos e difíceis de explicar.”

“O inferno geralmente está mais perto do que pensamos.”

Trechos extraídos do velho grimório de Madame Clerk

––––––––
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“Que nada perturbe o descanso dos mortos.”
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Capítulo I
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Um convite estranho...

As sombras do crepúsculo abraçaram o augusto prédio do museu, quando os cães que guardavam a propriedade começaram a ladrar sem motivo aparente. No porão, Dr. Balguimor e Cheng, seu assistente, estavam transportando o corpo desaparecido de um sem-teto para a sala de autópsia em uma maca com rodas. Lá, no meio da sala diáfana, havia um tanque de vidro transparente cheio de uma substância verde fosforescente viscosa, uma mesa metálica com várias gavetas cheias de instrumentos cirúrgicos, pronta para realizar operações, uma câmara fria gigantesca e uma espécie de máquina filtrante cheia de tubos e conexões. Um forte cheiro de fenol permeou a atmosfera asséptica.

—Tire a roupa dele e deixe-o imerso, amanhã espero uma visita importante e devemos preservá-lo. Não quero que o processo de decomposição comece quando ele morrer.

O asiático, sem resposta, pegou a tesoura e cortou os trapos que cobriam aquele que permanecia inconsciente. Ele preparou um tranquilizante poderoso e, usando uma seringa metálica, injetou no braço do “paciente”. Meia hora depois, o assistente diligente, seguindo as instruções recebidas à risca, introduziu o corpo inerte e nu, ainda vivo, no tanque. Para facilitar seu trabalho, Cheng usou um sistema de polias, preso a um contrapeso, que pendia do teto e era fixado por cintas. O miserável flutuava por um momento, antes de mergulhar, borbulhando e tendo espasmos involuntários leves. Sua morte foi quase instantânea. 

Saindo da sala sombria, o médico subiu as escadas, trancou a porta pesada atrás de si e abriu a adjacente, acessando seu escritório. Uma vez lá, ele pendurou sua jaqueta, atiçou as brasas da lareira e serviu a si mesmo uma dose do licor contido em uma garrafa de vidro esculpida. Ele limpou a bebida, tirou os sapatos, programou um despertador e se sentou no macio sofá. Muitas noites pernoitava ali mesmo.

Por volta das dez horas da manhã, o tilintar do relógio o acordou. Ele foi lavar as mãos em uma jofaina, penteou-se, vestiu suas roupas cuidadosamente e, depois de verificar sua aparência em um espelho, serviu-se uma xícara de café. Meia hora depois, a campainha da entrada anunciou a tão esperada visita. Ele dobrou o jornal que estava lendo, apagou o cigarro e pegou sua jaqueta do cabideiro, indo, desta forma, receber sua convidada ilustre. Através da janela, localizada sob o limiar da entrada principal, ela pôde ver Madame Clerk acompanhada por sua assistente.

Ambas as mulheres admiravam os contornos da propriedade tomada por uma muralha de cercas, podadas e coroadas com espinheiro, para evitar visitas indesejadas.

—Dou-lhes as boas-vindas às nossas instalações, permitam-me levar seus casacos —disse o médico, assim que abriu a porta.

—Somos muito gratas pelo seu convite, Dr. Balguimor, embora eu deva confessar que me sinto um pouco confusa —respondeu a médium enquanto retirava sua capa.

Madame Clerk usava um elegante vestido preto adornado com guarnição dourada e arabescos. Destacavam-se suas longas e nevadas mechas. Balguimor, que a conhecia apenas por referências, não podia deixar de admirar sua beleza. Berenice também tirou o casaco; naquela sala era extraordinariamente quente.

—Antes de explicar a vocês o assunto que nos une, gostaria de lhes mostrar nossa humilde exposição. Não abriremos até o próximo domingo e o museu ainda está fechado ao público, então ninguém vai nos incomodar —acrescentou Balguimor, enquanto pendurava as duas peças de roupa em um pequeno cabideiro localizado em um lado do corredor. 

Diante das janelas abertas da sala que abrigava a exposição estava o extenso e bem guardado jardim. Em uma ordem pré-estabelecida perfeita, os visitantes do museu poderiam contemplar em suas vitrines uma grande coleção de peças exóticas, algumas únicas em sua espécie, relacionadas à magia, esoterismo, ocultismo e artes divinatórias. Nas paredes de ambos os lados ainda havia vários andaimes, e um cheiro indisfarçável de tinta fresca dominava a sala. 

Na primeira seção, dedicada ao tarô, Madame Clerk ficou encantada. Os requintados baralhos de cartas, abertos em leque, eram uma verdadeira joia para qualquer profissional da área. A morte, o Louco, a Estrela, o Diabo, o Sol, a Roda e o resto da arcana principal apareciam representados em todos eles, mas cada deck era único e irrepetível devido à sua origem ou à pessoa a quem pertencia. O expositor continha, entre outros originais, uma reprodução incompleta do primeiro deck conhecido: o Visconti-Sforza. Havia também o cíngaro, o marselês, o egípcio, o Rider Waite e outros.

Um dos decks chamou a atenção de Madame Clerk. Além de incompletas, as bordas das cartas estavam carbonizadas e as imagens estavam um pouco empoeiradas. 

— Este tarô pertencia à Condessa Russa, Caterina Elianka, amante e colaboradora de Rasputín. Como sabe, ambos foram assassinados no palácio de Yusupov. O baralho, dado por ela, foi encontrado ao lado do cadáver do oráculo na floresta Pargolovo enquanto ele estava sendo cremado, e alguém o resgatou antes que ele queimasse completamente, —acrescentou o médico. —É uma de nossas aquisições mais recentes e além de ser diferente, seu valor é incalculável. Você domina as cartas, Madame Clerk?

—Minha especialidade é quiromancia, mas eu também sou cartomante às vezes. No entanto, meu baralho não tem nenhum meio de comparação com o seu. Eu o parabenizo.

—Eu também presumo que você seja médium... —continuou Balguimor, de passagem, como se minimizasse a importância do assunto.

Berenice e Madame Clerk trocaram um olhar fugaz de cumplicidade antes de s segunda responder:

—Sim, é verdade, embora eu não use essa habilidade já há um longo tempo.

“A última vez que o fez quase lhe custou a vida”, lembrou Berenice mentalmente. 

Elas continuaram em silêncio para admirar as peças exibidas atrás das vitrines. A segunda seção da exposição era dedicada à magia das civilizações e tribos ancestrais: máscaras africanas usadas em cerimônias de magia negra, bonecos vodu, roupas xamãs, tubos esculpidos, lanças, amuletos, facões afiados, facas ritualísticas com bainhas elaboradas e uma extensa estufa com amostras de todos os tipos de plantas e sementes como ayahuasca, peiote ou coca, usados pelos índios para provocar suas visões místicas. 

—Sem querer parecer indiscreta, doutor, gostaria de lhe fazer algumas perguntas, —disse Madame Clerk.

Sem esperar por sua aprovação, ela se aventurou:

—Você não teme que entrem aqui para roubar?

Balguimor respondeu impassível:

—Daqui você não pode vê-los, mas atrás dessa balaustrada de pedra, temos um bando de mastins ferozes guardando o perímetro da propriedade durante a noite, e a polícia geralmente faz rondas periódicas ao redor das cercanias, —e acrescentando: —meu assistente e eu também moramos aqui, em um prédio anexo.

“Preciso ir ao banheiro”, comunicou Berenice.

—Dr. Balguimor, pode dizer à minha assistente onde fica o banheiro feminino? 

—Claro, você só tem que sair pelo outro lado da sala —disse ele com bondade.

Enquanto Berenice se dirigia para a área indicada, Balguimor e Madame Clerk continuaram a conversa:

—Onde você consegue os fundos para manter o museu?

A pergunta arrancou um sorriso do médico:

—Com contribuições privadas dos parceiros que compõem a Sociedade Espírita e, também, recebemos um generoso subsídio governamental.

—Do governo?

Madame Clerk começou a sentir o interesse oculto no convite inesperado de seu anfitrião. Enquanto a pergunta da médium ainda flutuava no ar, Berenice entrou no banheiro. Alguns minutos depois, quando estava prestes a sair, ela observou duas portas adjacentes diante de si. Uma delas se entreabriu e surgiu um asiático carregando um punhado de trapos nos braços. Ele não a viu. O jovem, soltando uma de suas mãos, trancou a porta e desapareceu por um lado do corredor largo. Ao entrar na sala, novamente, Berenice ouviu a voz do médico:

—Muitas dessas peças pertencem a coleções privadas e são cedidas para armazenamento.

A terceira seção foi a mais extensa e abastecida em termos de objetos comentados pelo médico. Nela eram expostas grande variedade de relíquias sagradas: esferas, relicários antigos e luxuosos na forma de arcos, ostensórios, bustos... ao fundo podia-se ver uma reprodução da esfinge egípcia, uma efígie do deus bárbaro Moloch, feita em bronze e um altar romano primitivo usado para a interpretação das vísceras dos animais antes das batalhas. Em seguida, havia outra coleção com mesas ouija, pêndulos, varas zahorí, bolas de cristal e ferramentas mágicas indefinidas de tempos escuros e subdesenvolvidos: runas, ossos de animais, pedras de sílex, crânios espetados...

Enquanto admiravam a exposição, Madame Clerk e o médico continuaram a estudar um ao outro. Balguimor comentou logo que passaram diante dos ouijas:

—Suponho que você reconhece essas mesas, Madame.

—Claro —respondeu a médium, contra-atacando. —A propósito, você tem alguma habilidade mágica ou divinatória?

—Não, meu interesse pelo esotérico é científico, embora eu tenha um grande fascínio por tudo relacionado às ciências ocultas. Meus estudos se concentram em melhorar essas habilidades através da experimentação.

—Que atividades você desenvolve na Sociedade Espírita? Eles também são científicos ou apenas lúdicas? —perguntou novamente Madame Clerk, demonstrando grande interesse.

—Você deve saber que para se pertencer à Sociedade não basta ter recursos econômicos consideráveis. Na admissão, precisamos de uma certa dose de sensibilidade espectral. 

—Então os parceiros também são médiuns... disse Madame Clerk sem esperar por sua resposta. —Interessante, muito interessante.

Estava se aproximando do meio-dia quando visitaram a quarta área da exposição. Ao lado de uma reprodução confiável de um caldeirão destinado ao clã, havia painéis em que fotografias de feiticeiros, bruxas, mágicos e médiuns renomados eram exibidos no meio de suas sessões lúdicas. Imagens estranhas de ritos e lugares considerados “energéticos” podiam ser vistos. Em outras vitrines horizontais, guardadas a sete chaves, eles tinham arranjado vários grimórios originais antigos, cujas páginas abertas mostravam encantamentos, receitas de poção, desenhos arcaicos e gravuras de criaturas sobrenaturais. Uma vez que a visita acabou, Balguimor, foi direto ao ponto:

—Eu gostaria de lhe pedir um favor, Madame Clerk. Claro, seria bem paga por isso.

—Como você mesmo disse, Dr. Balguimor, às vezes dinheiro não é tudo. Devo dar uma palestra ou espera algo mais de mim?

Balguimor, um bom conhecedor da psicologia humana, sabia que sua interlocutora, além de inteligente, não era qualquer pessoa, então ele escolheu ser honesto desde o início:

—Digamos que, após a conferência, queremos propor um assunto delicado e confidencial que pode ter impacto em um grande avanço científico. Claro, você terá a última palavra sobre isso e, se não estiver interessada em nossa proposta, você sempre poderá decliná-la. Mas não vamos antecipar os acontecimentos, minha intenção é que primeiro conheça o restante dos membros da Sociedade e julgue o escopo do nosso projeto em si. 

“Vamos, eu não gosto desse cara nem deste lugar”, projetou Berenice.

—Estou um pouco curiosa para ouvir sua proposta, deixe-me pensar sobre isso...

Quando saíram, um táxi solicitado pelo próprio médico estava esperando por elas. Da janela, Madame Clerk descobriu que nenhuma sinalização externa anunciava a existência do museu ou da Sociedade Espírita.

“Ela gosta de você”, Berenice emitiu sem olhar para ela.

“Eu sei”, respondeu Sofía Clerk.

No porão, o cadáver preservado do mendigo ainda estava flutuando no suco. Nem mesmo em seus piores pesadelos etílicos poderia aquele pobre diabo ter imaginado sua infeliz e fatal morte.

***
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Uma conferência especial...

Os participantes, que estavam sentados já há muito tempo, ocupando toda a capacidade do auditório do museu, ficaram mudos ao ver a famosa vidente aparecer. Os espíritas da Sociedade demonstraram respeito reverencial pela augusta presença da oradora. Para imortalizar o evento, o próprio Cheng registrou a cena, tirando algumas fotos a rigor. Do palanque, Madame Clerk começou seu discurso diante de seus distintos colegas:

—Nesta palestra vou tentar explicar como penetrar no Além sem pagar um preço alto por isso.

A médium não podia deixar de observar que a maioria dos convidados tinha cabelos brancos como ela, resultado de suas incursões pelos caminhos da ultratumba.

—Só espíritos que estão no limbo, aqueles cujo destino final ainda está para ser definido, podem ser invocados...

Alguém anônimo entre o público, interrompeu-a:

—Que destinos existem?

—Vocês conhecem perfeitamente, são o que chamamos de Céu e Inferno, ou se preferirem: o Jardim das Hespérides e o Tártaro, para os descrentes; qualquer analogia sobre o bem e o mal pode ser aceita.

Uma onda de murmúrios varreu a sala.

—Você comentou que as almas invocáveis são apenas as que estão no limbo. E aqueles que vivem no Purgatório? Elas podem ser invocadas? —a voz anterior perguntou novamente.

—Sim, porque elas ainda não entraram no Céu.

Balguimor, localizado perto dela, achou adequado intervir:

—Senhoras e senhores, deixem as perguntas para mais tarde. Estou convencido de que Madame Clerk estará pronta para responder todas as suas perguntas quando a conferência acabar.

Depois de uma hora, a sala trovejou em uma intensa ovação. Enquanto a médium acabava de responder às perguntas feitas a ela pela plateia, Balguimor, com um semblante severo, dirigiu-se a Cheng calmamente:

—Quando acabar, certifique-se de que não seremos importunados. Acompanhe os hóspedes até o lado de fora e certifique-se de que não há mais ninguém no recinto —acrescentando —então, solte os cães. 

O jovem acenou com a cabeça. Ao ouvir os primeiros aplausos anunciando o encerramento da cerimônia, o médico se dirigiu a Madame Clerk:

—Isso foi sublime. Siga-me, por favor, gostaria de comentar algo com você a sós —disse ele, acompanhando suas palavras com um gesto indicando uma porta lateral. 

—Você é uma simpatia.

Sem mais delongas, ambos saíram na direção do escritório de Balguimor; no corredor, ainda ecoavam os aplausos. Uma vez lá, o médico adotou um tom gentil e sedutor:

—Você aceitaria tomar uma bebida?

—Não, obrigada.

—Se você não se importa, eu vou servir-me uma bebida enquanto conversamos.

Madame Clerk colocou os olhos em uma espécie de almirez localizado ao lado das garrafas do barzinho. 

—É uma peça de museu? —perguntou curiosamente.

—Sim, mas é falsa, uma bugiganga indiana inútil; eu uso como um peso de papel —explicou com um sorriso.

Eles se sentaram no sofá. Colocando a mão no bolso do colete, Balguimor retirou um cheque dobrado.

—Estou intrigada, doutor.

—Aqui está o pagamento de seus serviços.

Desdobrando o papel, a médium verificou a quantidade e disse:

—É três vezes mais do que combinamos.

—Eu sei, eu sei. Eu gostaria de fazer outra proposta para você.

—Quer que eu dê mais palestras?

—Quero que se envolva no nosso projeto espírita; se você concordar, em cada sessão, você receberá um cheque como este em pagamento por seus serviços e confidencialidade.

“A oferta é tentadora —Madame Clerk não parou de pensar— nós também trabalharíamos juntos.”

—Eu lhe darei uma cópia do contrato privado que propomos a você e, se você decidir aceitar, devolva para mim assinado.

De volta à loja, onde ela ainda morava com Berenice, ela teve uma pequena discussão com a assistente:

“Você está atrasada, Sofía”, pensou áspera. 

“O Dr. Balguimor fez uma proposta que é difícil de se rejeitar”, respondeu a médium.

“Você gosta dele, não gosta? Seus olhos brilham inequivocamente toda vez que fala dele.”

“Não vou negar que o acho atraente, mas meu interesse é apenas profissional.”

Berenice desapareceu pelo corredor estreito, xingando em sua mudez. 
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Capítulo II
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Em outro lugar, sob o sol...

O caixão de Beatrice flutuava, hesitante e solitário, no meio do mar, balançando como uma rolha abandonada dentro de um barril de carvalho. Era meio-dia e um sol escaldante estava batendo nas costas de Thomson; seus lábios rachados e inertes eram uma crosta de sal puro. Bem no céu, uma gaivota voou calculando se haveria algo de interesse naquele corpo desidratado. O advogado teve sorte de ficar de olhos fechados: era o prato favorito do vulturino que costumava cortar as carnes até o osso.

Dois dias antes, ele havia renunciado à morte abraçando o caixão de sua amada, mas as coisas não seriam fáceis para ele. Seu barco incomum foi avistado por pescadores que o abordaram na praia com muito cuidado e cautela. Eles ingenuamente pensaram que o homem morto lá dentro tinha decidido sair e tomar um ar. Ao chegarem, eles foram embora com medo. Eles não se atreveram a tocá-lo até que um deles, o mais ousado, optou por jogar um balde cheio de água fria que, em contato com o corpo ardente e enevoado, causou nele um espasmo violento.

Piscando, ele vislumbrou uma pequena criatura descalça com olhos azuis inesquecíveis que se aproximaram e acariciaram seu rosto ternamente; não tinha um pingo de medo. O gesto da menina tranquilizou o resto dos presentes que, depois de enfrentá-la, tentaram iniciar um diálogo em uma língua estranha e desconhecida para ele. Como resultado dos efeitos nocivos do sol, cansaço e a sede avassaladora que invadiu seu corpo, sua visão ficou turva, e ele desmaiou na areia. 

Eles o pegaram, levando-o para algumas cabanas próximas. Os habitantes da aldeia misérrima, que se reuniram em torno do caixão, decidiram desmontá-lo para aproveitar a madeira luxuosa. Enquanto o arrastavam e o tiravam da água, notaram seu peso extraordinário. O mesmo homem que encharcou o advogado se intrometeu com um forte remo, arrancando a fechadura que selava o caixão. Um cheiro terrível o forçou a recuar entre arcades intensos: o cadáver estava com algumas larvas e meio podre, devido ao calor acumulado ali dentro. 

Os aldeões, cheios de asco, fecharam a tampa como puderam e, tão logo o sol desceu sobre o horizonte, atearam fogo. Beatrice não sofreu nada, havia muito tempo desde que sua alma tinha abandonado aquele corpo pastoso.

***
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Semanas antes, no fundo do mar...

O casal Clermont não teve que esperar muito tempo para se desassociar completamente, pelo menos fisicamente. Seus despojos foram logo consumidos por uma miríade de peixes voraz, que penetrou através da lacuna lateral do gigantesco ataúde que continha seus cadáveres e ainda permanecia embutido entre duas grandes rochas. 

O antebraço de Anne Marie Clermont, arrancado da renegada com o anel maléfico ligado a uma de suas falanges, apareceu na praia remota três semanas após a inundação. A mesma garota que acariciou o rosto ardente do advogado, pegou seu braço e confundiu a joia com uma das milhares de pedras coloridas que povoavam a areia, ela a manteve no único bolso de seu vestido, devolveu os ossos ao mar e continuou brincando, alheia à tempestade que se aproximava. 

Thomson se agitava inquietamente dentro do abrigo onde os moradores costumavam manter seus barcos, preservando-os durante o mau tempo. A curandeira da aldeia marinheira, que estava encarregada de sua recuperação, havia ungido uma pomada fedorenta, em seguida, envolveu seu corpo com emplastros e algas; visitava-o algumas vezes por dia para renovar os curativos e alimentá-lo, a propósito. Deitado em um catre improvisado, o advogado esteve imerso em constante delírio por três semanas. Com o efeito da pomada mágica, ele tinha o mesmo pesadelo várias vezes. 

No sonho, ele relembrava a cena em que havia encontrado seu amor platônico morto, embora com algumas nuances diferentes. Beatrice flutuava inerte, branca e etérea, em alguns troncos encalhados no dique; estava chovendo. Ele podia ver-se ajoelhado ao lado do cadáver até que sua amada abria os olhos e falava com ele; ele não podia discernir o que era mais aterrorizante, se a ressurreição inesperada ou o tom marcado de pós-morte dizendo-lhe:

—Meu amor, venha comigo! Vamos caminhar juntos para a eternidade!

Ao aceitar sua oferta, o palco adquiriu um tom flamejante semelhante ao Averno... lá, de um monte desolado, eles podiam contemplar os corpos enforcados dos executados, amarrados mão e pé, balançados violentamente em suas cordas, abalados pelos ventos tempestuosos que chicoteavam a infernal torre de guarda...

Através da camada suja de salitre da única janela da cabana onde o advogado estava se recuperando, um pequeno rosto desapareceu. De forma tímida, Thomson, abriu uma das pálpebras e mal vislumbrou a garota com os olhos azuis. Ela permaneceu plantada e indecisa, na entrada, como se avaliasse se entraria ou não. Seus cachos flutuavam no ar carregado de eletricidade; atrás dela, à distância, o vendaval açoitava o mar, enfurecendo as ondas.

Superando a incerteza, a menina entrou e ajoelhou-se aos pés de onde o paciente estava; ela manipulou um par de caroços debaixo da cama e extraiu o que procurava: uma pequena gaveta de madeira cheia de conchas e pedras coloridas; ela despejou o conteúdo de seu bolso e escondeu-a novamente.

A janela refletiu um raio prolongado e não demorou muito para se ouvir um poderoso trovão que fez o local vibrar. A menina olhou para o paciente, por um momento fugaz, para ter certeza de que ele dormia e não tinha descoberto seu segredo. Depois, saiu em disparada.

Os dois velhos marinheiros que iam colocar um dos barcos sob a cobertura, deram um suspiro ao ver Thomson aparecer, descalço, na chuva e ainda empacotado com as algas que brotavam para fora de seu peito. Sua aparência enlouquecida, em meio aos relâmpagos, parecia uma aparição assustadora. Alguns momentos antes, voltando à cama como uma mola e impulsionado por uma energia poderosa, ele tinha arrasado a gaveta da menina, pegando o anel e saindo para mostrá-lo aos homens atordoados.

—Onde está Beatriz?!

O que o advogado considerou, ao chegar à praia, sendo uma língua desconhecida, era na verdade um jargão local. Não era muito longe da cidade, apenas alguns trinta quilômetros de distância.

—O que vocês fizeram com o caixão?! —perguntou ele inquieto, inspecionando a praia ao redor.

Um deles, depois de reconhecê-lo, respondeu:

—Tivemos que incinerar e espalhar as cinzas aos quatro ventos. —Ao mesmo tempo, indicando a pira extinta.

—Nãaaaaaao! —ele gritou, louco de dor, enquanto corria no meio da tempestade. —Nãaaaaaaaao!

O anel, ainda em seu punho, deu um flash sutil.

***
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Primeira sessão...

Depois de descer em uma empilhadeira, localizada em uma extremidade da sala de conferências, Balguimor e Madame Clerk chegaram à entrada da sede da Sociedade Espírita. Quando o interruptor de luz foi ativado, inúmeras luzes indiretas iluminaram a “sala hexagonal”. A médium ficou impressionada ao observar a incrível instalação dedicada exclusivamente à comunicação ultraterrena. As seis paredes, desprovidas de janelas, estavam cobertas com poderosos símbolos esotéricos que davam ao lugar uma energia especial; no chão acarpetado, bem no meio, havia uma grande mesa redonda cercada por treze cadeiras estofadas pretas, menos uma em vermelho, destinada à presidência. Em cima, descansava uma mesa do ouija maior do que o habitual, que cobria quase toda a sua superfície, e o vidro correspondente.

Em uma parede lateral, uma pequena cabine de vidro estava escondida e no lado oposto havia uma espécie de projetor de cinema montado em um tripé. Os cabos que faziam o dispositivo funcionar estavam escondidos sob o tapete.

—Eu acho que você tem um monte de perguntas sobre esta sala, Madame Clerk. Tentarei responder alguns com uma breve explicação.

—Eu agradeceria, estou um pouco confusa.

—Dentro dessa cabine há uma máquina de estenótipo. Uma taquígrafa registra as palavras dos participantes, que ela ouve através de um alto-falante, e aqueles que aparecem na mesa, daí seu tamanho incomum; ele as observa com um conjunto engenhoso de espelhos instalados no teto. Gravamos tudo para mais estudos —ressaltou Balguimor.

—É um sistema muito engenhoso. E aquele projetor? —Madame Clerk perguntou.

—É uma das minhas invenções mais preciosas, permite...

Um sino anunciou a chegada dos demais convocados para a sessão. Quando a porta se abriu, uma garota com a aparência de uma secretária apareceu: uma jovem tímida, morena, com o cabelo puxado para trás, que usava um terno de jaqueta cinza apertado e carregava uma pasta na mão; ela foi direto para a cabine sem dizer uma palavra. “A taquígrafa”, pensou Sofía. Ela estava acompanhada por seis senhoras, a maioria idosas, que estavam se sentando nas cadeiras pretas da “grande ouija”, deixando uma vazia entre elas.

—A senhora vai participar, Madame Clerk? Se preferir, pode esperar no meu escritório e eu direi ao Cheng para chamar um táxi.

—Eu vou ficar e assim nos conhecemos melhor, não acha, doutor? Se teremos de trabalhar assiduamente, é melhor começar nossas relações o mais rápido possível.

—Ok. Por favor, ocupe a cadeira vermelha e presida a mesa. Como verá, essas senhoras já têm experiência do assunto. 

Sofía não deixou escapar os detalhes do propósito da reunião “íntima” agendada: eles pretendiam testar sua própria força de convocação. Embora sua fama lhe precedesse, nenhum dos presentes tinha ido a nenhuma de suas sessões. Apesar dos avisos contínuos de Berenice, após anos de inação, ela se sentiu forte o suficiente e sabia seus próprios limites perfeitamente. Balguimor, para não perder um único detalhe, se estabeleceu ao lado da taquígrafa.
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